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EDITORIAL 

A crise de Portugal é também de toda a Europa. 

Assistimos a uma tentativa de desculpabilização quando no fundo todos temos culpa. Habituamo-
nos a viver acima das nossas posses e quando isso acontece temos as insolvências e a falta de 
cumprimento com os compromissos assinados. 

Isto passa-se nas famílias e transfere-se rapidamente para o Estado. Outras vezes começa pelo 
Estado e acaba nas famílias. 

O Governo pede sacrifícios. Nós que trabalhamos mais e queremos recuperar da crise, temos o 
direito e exigimos que os resultados sejam apresentados. 

É como uma decisão de investimento. Quando investimos queremos ver o retorno do mesmo. 

Entendo que o Governo deve considerar 2012 o ano de relançamento da nossa economia. Para 
isso, e entre muitos instrumentos, deve injetar meios financeiros no financiamento dos programas 
de desenvolvimento e nos programas de apoio social. Tenho encontrado boas ideias e má opera-
cionalização das mesmas. Por exemplo: o financiamento às empresas tem um enquadramento 
legal que não consegue ser utilizado pelas empresas porque os bancos fogem ao financiamento 
às mesmas dizendo que o risco é alto. Os bancos não podem escusarem-se ao apoio financeiro 
às pequenas e médias empresas e a todas que demonstrem viabilidade económica. 

Outro exemplo será o Estado e as autarquias pagarem as suas dívidas aos seus credores a tempo 
e horas. O prazo atual de pagamento aos credores é verdadeiramente alto e inadmissível. 

Se não alterarmos as atitudes e os procedimentos não se consegue criar mais emprego. Pelo 
contrário, as insolvências irão aumentar. 

As IPSS com a responsabilidade subsidiária e complementar ao Estado vão assumir mais respon-

sabilidades. As IPSS terão que continuar a investir e necessitam de apoio acrescido do Estado. 

Nós, APPACDM – VN Gaia assumimos os nossos compromissos e já arrancamos com a constru-
ção dum novo Lar Residencial para pessoas com deficiência. Em março esperamos arrancar com 
a construção de mais um Centro de Atividades Ocupacionais e daremos mais uma resposta a 
esta população que precisa de apoio especial. Vamos criar mais postos de trabalho. 

Contamos com o apoio do Governo e com os instrumentos necessários para a resolução de pro-
blemas sociais. 

Nestes tempos de crise, vamos assistir a um aumento dos níveis de pobreza que vão provocar 
problemas acrescidos de segurança, marginalidade, violência, saúde, isolamento, solidão e subnu-
trição. 

As IPSS irão ter problemas de tesouraria, uma vez que vão ter que fazer mais nos mesmos equi-
pamentos sociais. 

Temos que criar uma verdadeira coligação nacional (Estado, Freguesias, Autarquias e IPSSs) 
onde se rentabilize melhor os recursos disponíveis. 

Importante é não criar mais desemprego e iniciar o processo de recuperação da economia portu-
guesa. 

Vamos todos trabalhar mais e melhor.  

Tenho confiança que Portugal vai vencer mais esta crise, mas isso depende muito do que fizer-
mos. 

Temos que mudar o que precisa de ser mudado. E para mudar não podemos baixar os braços à 
espera que um dia a crise passe e aconteça o milagre. 

 Mário Dias - Presidente da Direção 

  Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
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O dia 22 de Outubro de 2011, ficará para a história da APPACDM–VN Gaia. Num dia que amanheceu e se man-

teve radioso, celebrou-se o lançamento da 1ª pedra do novo Lar Residencial da Rasa. 

Perante inúmeros amigos, colaboradores e parceiros da Instituição, clientes 

e seus familiares bem como representantes das autoridades, coube ao 

Exmos. Secretário de Estado da Segurança Social, Dr. Marco António Cos-

ta, e Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, Dr. Filipe Mene-

ses, o descerramento da placa comemorativa e lançamento da 1ª pedra, no 

seguimento da visita ao complexo da Rua da Rasa, guiada pelo presidente da 

APPACDM-VN Gaia, Dr. Mário Dias. Antes ainda, os Governantes e Autar-

cas presentes brindaram  a Direção da APPACDM-VN Gaia com palavras de 

estímulo, perante a coragem de avançar com investimentos desta monta nos 

tempos adversos que atravessamos. 

A cerimónia terminou com um “Porto de Honra” não sem que antes tenha sido abrilhantada pela magnífica atua-

ção dos nossos jovens em duas coreografias alusivas à cerimónia. Esta atuação foi o corolário de todo o envolvi-

mento que se pretendeu para os nossos clientes, os quais estiveram presentes, com o seu trabalho e dedicação, 

em todas as fases da organização deste evento: desde os desenhos e mensagens que compuseram nas suas ati-

vidades, até à seleção de convidados, sua receção na cerimónia e acompanhamento – todos estiveram muito 

bem! 

 

 

Dia de festa na APPACDM de Vila Nova de Gaia 

Joaquim Dias – Coordenador de Infraestruturas 



2011 ANO EUROPEU DO VOLUNTARIADO 

 

Um dos objetivos do ano passado, que se consagrou ao volunta-

riado, era valorizar e promover o voluntariado; mas não faltou 

quem questionasse a iniciativa, sobretudo neste contexto de cri-

se e desemprego. A questão, porém, não é só de agora. Tal 

como a ação benévola e gratuita tem a sua história, - desde que 

o homem se conhece como ser convivente, desde o bom samaritano, os clientes romanos, as Misericór-

dias portuguesas, etc. – também a contestação do ato benévolo realizado em nome da justiça,  da miseri-

córdia, da solidariedade, ganhou na história recente alguma expressão. 

Ainda na segunda metade do século passado a revista Esprit, num inquérito sobre  trabalho social, incluía 

uma questão sobre o voluntariado. Salvo um pequeno número de casos, a maioria das respostas recusa-

va o voluntariado acentuando-lhe a imagem de ―trabalhador-irmã-de-caridade‖ subentendendo que o 

voluntariado é tarefa sem qualificação. ―Os voluntários – lê-se – só são aceites desde que tenham recebi-

do um mínimo de formação técnica e se os profissionais puderem assegurar-se da ausência de carácter 

patológico das suas motivações. Outras respostas colhidas: ―os voluntários devem ser proscritos‖; ―a épo-

ca dos voluntários está ultrapassada; ―a tarefa do voluntário só pode ser distrair-se por não poder satisfa-

zer-se‖. 

―Que significa esta agressividade contra os voluntários?” – pergunta-se o coordenador do inquérito. Não 

será de temer que se esteja a privilegiar o estatuto social dos trabalhadores sociais em prejuízo das 

necessidades dos utentes? Não será de temer que, por trás da recusa do voluntariado, esteja a ideia de 

tratar as pessoas como ratinhos de laboratório? Não será de temer que tal recusa seja bem menos pro-

gressista do que parece e que os trabalhadores se transformem em técnicos de segregação? Seria uma 

situação curiosa para trabalhadores que se dizem ―sociais‖. 

Bem vistas as coisas, porém, em Portugal não há este conflito; mas o exemplo serve para acentuar 

que o voluntariado deve ser incentivado, organizado, formado e sistematicamente utilizado… e 

protegido. Protegido, não da agressividade dos profissionais, que não existe, mas nos direitos que 

devem ser reconhecidos ao voluntário. Desde logo o direito de existir, não para competir ou  sobrepor-se 

ao trabalho dos técnicos, mas para o completar preenchendo lacunas e dando à relação com o utente um 

rosto humano. Não raro, a ação profissional, por ser muito e dispersamente solicitada, e para ser eficiente 

em sentido útil, tende a ser desumanizada. Não deixe, entretanto, de reconhecer-se que também os que 

trabalham ex-officio põem muitas vezes na sua atividade uma atitude benévola, verdadeiramente ex-

spiritu, que junta à obrigação a devoção própria do voluntariado e fazem jus, assim, a serem olhados com 

respeito e admiração porque, mais que sociais, são verdadeiramente compassivos. 

Terminado o Ano Europeu do Voluntariado importa lembrar a necessidade duma moldura jurídica que 

(a) ordene princípios e diretrizes; (b) defina competências e áreas de ação; (c) propicie meios de forma-

ção; (d) estatua direitos e deveres; (e) sujeite o voluntariado a um código deontológico. 

Trata-se de definir a diferença. Verdade seja que, na prática, a diferença está feita: o agente profissional 

de assistência no domicílio leva o almoço ao doente imobilizado, deixa-o e vai embora; o voluntário fica 

para almoçar em convivente companhia. É a cultura da gratuitidade, é a diferença. 
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Na sequência da Certificação de Excelência EQUASS conseguida pela APPACDM de Vila Nova de Gaia em feve-
reiro de 2011, a Plataforma Europeia para a Reabilitação – EPR (European Platform for Rehabilitation) convi-
dou a instituição para Atividades EQUASS. 

 

EQUASS BENCHMARKING / BENCH LEARNING -  DUBLIN,  4 E 5 OUTUBRO 2011. 

O evento foi aberto a todos os membros plenos e associados 
EPR e às organizações (não-membros EPR) que alcançaram 
nível de Excelência EQUASS. Os participantes do evento com-
pararam as suas abordagens, a implantação e os resultados 
alcançados por uma série de critérios e indicadores da 
EQUASS 2012. 

A participação APPACDM de Vila Nova de Gaia neste evento 
ofereceu uma oportunidade para explorar uma participação 
mais intensa na rede EPR, com o objetivo de avaliação compa-
rativa internacional, o intercâmbio de boas práticas e melhoria 
contínua. 

 

CONFERÊNCIA ANNUAL – ATENAS, 10 E 11 DE NOVEMBRO 2011 

Recebemos também o convite para participar como convi-
dado especial na Conferência Anual de 2011 EPR, que 
decorreu em Atenas, em 10 e 11 de novembro. Durante a 
conferência, decorreu também um evento EQUASS duran-
te o qual nos foi pessoalmente entregue o prémio de exce-
lência EQUASS para a APPACDM de Vila Nova Gaia. 

A nossa participação nesta conferência possibilitou uma 
melhor compreensão sobre as atividades, membros e o 
funcionamento do EPR, nomeadamente sobre o funciona-
mento das instituições europeias semelhantes à nossa e 
sobre novas abordagens e respostas na área da deficiên-
cia, tendo em conta o contexto geral da união europeia.  

 

 

VISITA DO SECRETÁRIO GERAL DO EPR-PLATAFORMA EUROPEIA DA REABILITAÇÃO 

Por sermos uma das onze instituições europeias certificadas com o EQUASS Excellence recebemos em 21 dezem-
bro de 2011 a visita do Secretário Geral do EPR -  Plataforma Europeia para a Reabilitação, com o objetivo de  
obter uma melhor visão sobre os nossos  serviços. 

Jan Spooren visitou diferentes serviços da 
APPACDM VNG, no Centro Madre de Deus, Parque 
Biológico de Gaia e Centro de Canelas. 

 

Aproveitámos esta visita para estabelecer o diálogo 
entre a equipa técnica e o secretário Geral do EPR, 
com vista à troca de impressões sobre a melhoria 
dos processos de qualificação da APPACDM-Gaia. 

 

Em 2012 continuamos a trabalhar para a Melhoria 
Continua dos nossos serviços mantendo sempre o 
Cliente como principal motivação de todas as nos-
sas opções . 

 

 

  

Dulce Coutinho - Diretora Geral 
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A Intervenção Precoce em Portugal deu os seus 

primeiros passos na década de 80, altura em que sur-

giram alguns projetos experimentais de intervenção 

com crianças com deficiência ou risco para o desen-

volvimento psicomotor. Ao longo das três décadas 

seguintes, foram surgindo, um pouco por todo o país, 

numerosos projetos ou serviços nesta área, muitas 

vezes no contexto de IPSSs (Instituições Particulares 

de Segurança Social) já existentes, com o apoio esta-

tal. Apesar do número de crianças apoiadas ser já 

expressivo, este modelo de organização da Interven-

ção Precoce não garantia a cobertura de todo o terri-

tório nacional, nem a uniformidade no tipo e qualidade 

da resposta dada.  

No sentido de colmatar estas lacunas, foi legislada, 

pelo Decreto-Lei de 281/2009 de 6 de outubro, a cria-

ção do SNIPI (Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância). O SNIPI funciona através da atuação coor-

denada dos Ministérios da Solidariedade Social, da Educação e da Saúde, conjuntamente com o envolvimento das 

famílias e da comunidade. Na linha da frente, no apoio direto às crianças e suas famílias, estão as ELIs (Equipas 

Locais de Intervenção Precoce). Para os concelhos de Gaia e Espinho foram criadas duas ELIs: a ELI de Gaia e a 

ELI de Espinho/Gaia, com sedes no Centro de Saúde Soares dos Reis e Centro de Saúde de Arcozelo, respetiva-

mente. Estas equipas incluem elementos destacados pelos Ministérios da Saúde (pediatra e enfermeiras), da 

Educação (educadoras de Intervenção Precoce) e da Solidariedade Social que, através da celebração de proto-

colos com instituições que já tinham serviços de intervenção precoce no terreno (como a APPACDM-VNG e a Cerci-

Gaia), permitiu a inclusão de fisioterapeutas, terapeutas da fala, terapeutas ocupacionais, psicólogas e assis-

tentes sociais. Cada equipa apoiará até 80 crianças de forma direta e, neste momento, passados cerca de 6 

meses desde a sua constituição, as duas ELIs já estão a apoiar um número muito próximo desse máximo previsto.  

Estes primeiros meses de trabalho foram árduos e com numerosos obstáculos, sobretudo nos que diz respeito à 

organização das condições logísticas. Contudo, ambas as equipas se mostraram extraordinariamente empenhadas 

na sua missão, e possuem grande experiência prévia na Intervenção Precoce. O caminho faz-se caminhando…não 

há motivo para não termos esperança que ele nos leve a um lugar melhor. 

 

 

No presente ano letivo 25 alunos dos agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas de V. N. Gaia, 

nomeadamente os Agrupamentos de Escolas  frequentam a APPACDM-VNG ao abrigo do protocolo de coope-

ração assinado em maio de 2011 e reformulado em setembro de 2011. 

A ação colocada em prática  nas nossas instalações é a avaliação e orientação vocacional no âmbito do Plano 

Individual de Transição. Esta ação implica a frequência de oficinas do Centro de Atividades Ocupacionais ou 

da Formação Profissional uma ou duas vezes por semana. 

Um parceiro fundamental da parceria tem sido a Câmara Municipal de Gaia que tem assegurado o transporte 

dos alunos das escolas regulares de e para as instalações da APPACDM de Vila Nova de Gaia.  

A parceria escola-instituição-CMG afigura-se-nos como imperiosa, nos dias de hoje, para os jovens com 

necessidades educativas especiais. 

ELIs (Equipas Locais de Intervenção Precoce) DE GAIA EM ACTIVIDADE DESDE JUNHO DE 2011 

Ana Flores – Médica Pediatra, Coordenadora da Equipa Local de Intervenção 

PlPlano Individual de Transição ao serviço das Escolas de Gaia 

Carla Santos – Coordenadora Pedagógica 
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A APPACDM de Vila Nova de Gaia, no sentido da identificação das prioridades/necessidades organizacionais, dos 
pontos fortes e áreas de melhoria, procedeu à avaliação do grau de satisfação de clientes e colaboradores, 
conforme previsto no seu plano anual. 
Para tal, utilizou como instrumento o inquérito de Avaliação do Grau de Satisfação, para Clientes e Colaboradores, 
o qual foi aplicado em julho de 2011 a clientes e em setembro de 2011 a colaboradores. 
O Questionário de Avaliação do Grau de Satisfação está organizado segundo Categorias de Análise, a partir das 
quais podemos inferir o índice de satisfação global. Apresentamos, de seguida, os resultados para cada categoria. 
 
 
AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 
 

 
 
 
AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS COLABORADORES 
 

 
 

Categoria de Análise % Satisfação 

Instalações, Equipamentos e Sinalética 84% 

Fiabilidade 82% 

Confiança e Segurança 85% 

Atendimento e Comunicação 88% 

Satisfação Global 86% 

Índice Global de Satisfação (%) 85% 

Categoria de Análise % Satisfação 

Contexto Organizacional 70% 

Instalações e Equipamentos 72% 

Posto de Trabalho 73% 

Comunicação e Cooperação 68% 

Mudança e Inovação 73% 

Reconhecimento e Recompensa 63% 

Relações com as Chefias 74% 

Política e Estratégia 74% 

Qualidade 74% 

Satisfação e Expectativas 69% 

Satisfação Global 71% 

Índice Global de Satisfação (%) 71% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Verifica-se, portanto, que o Índice de Satisfação Global de Clientes se situa, em 2011, nos 85%. 
No que diz respeito ao Índice de Satisfação Global dos Colaboradores, verificamos que se situa, em 2011 nos 
71%.  
Continuamos a ter índices de excelência resultantes da avaliação à APPACDM-VNGaia. 
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Eunice Ribeiro - Técnica de Serviço Social 

Andreia Alves - Psicóloga 

Avaliação do Grau de Satisfação dos Clientes e dos Colaboradores 



A qualidade de vida de todos que 

integram o corpo institucional, desde 

colaboradores a clientes, e seus fami-

liares, constitui uma preocupação 

constante da APPACDM - Vila Nova 

de Gaia, sendo a garantia da qualida-

de dos serviços prestados um dos 

compromissos assumidos pela orga-

nização.  

A implementação, desde 2008, do sis-

tema HACCP – Sistema de Análise 

de Perigos e Controlo de Pontos 

Críticos, no que respeita à prevenção 

de riscos alimentares, é um exemplo 

dessa preocupação. De facto a higiene 

e segurança alimentar é um aspeto que 

merece a nossa máxima atenção, pois 

previne situações, tais como a eventual 

ingestão de um alimento estragado ou 

contaminado. Assim, o cumprimento 

das normas associadas ao sistema 

HACCP garante a fiabilidade, segu-

rança e qualidade dos produtos ali-

mentares e, consequentemente, do 

serviço prestado. 

No intuito de aumentar e diversificar os 

níveis de qualificação dos colaborado-

res, a APPACDM - VNGaia tem previs-

to no seu plano anual, formações para 

manipuladores de alimentos, tendo 

também disponíveis Manuais de Boas 

Práticas de Higiene e Segurança 

Alimentar, bem como uma equipa de 

terreno, que através da monitorização 

dos procedimentos associados ao Sis-

tema HACCP, garante o respeito pelas 

boas práticas de higiene e segurança 

alimentar, bem como o seu cumprimen-

to.  

Higiene e Segurança Alimentar—HACCP 

 

APPACDM-Gaia, preocupada com a segurança e saúde no 
trabalho, tem desenvolvido ações de formação do seu pes-
soal com vista à melhoria das suas competências.  

 

No arranque do ano letivo, voltámos a realizar uma ação de 
formação orientada pelo nosso consultor, Dr. Pedro Leite, com vista a dotar todos os 
trabalhadores/colaboradores de conhecimentos que lhes permita desenvolver o seu 
trabalho sem se exporem a riscos para a sua segurança ou saúde, e ainda a adotarem 
os procedimentos mais corretos para fazer face a situações de emergência. 

 

Dos temas abordados destacam-se: 

 

                - Noções gerais de segurança e saúde no trabalho 

                - Riscos no posto de trabalho 

                - Medidas preventivas a adotar 

                - Prevenção de incêndios, meios de combate ao fogo, evacuação e primeiros socorros 

                - Medidas a adotar em caso de perigo grave e eminente 

                

 

Conseguimos, assim, que o nosso pessoal esteja melhor preparado para intervenções no 
âmbito da segurança.  
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Eunice Ribeiro -  

Técnica de Serviço Social 
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Segurança contra Incêndios 

 Mário Dias - Presidente da Direção 
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Concurso “Mãos com Arte”  

Dia Mundial da Música Magusto 

No dia 30 de setembro, efetuou-se um concurso de 

interpretação para comemorar o Dia Mundial da Música, 

tendo como inspiração o programa “Ídolos”. Teve direito 

a júri e tudo!  Todos foram vencedores! 

 

As castanhas são maduras 

Nesta noite de São Martinho 

Pode comer à vontade 

Que não são duras! 

 

Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 

A atividade mais apreciada foi o slide, mas houve 

outras muito divertidas.  

Foi uma manhã muito animada graças ao empenho 

dos alunos da escola e dos professores que nos 

receberam de braços abertos, nomeadamente o 

professor Victor Freitas. O nosso muito obrigado! 
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No dia 6 de dezembro fomos à 

escola E B 2,3 Escultor António 

Fernandes Sá, em Oliveira do 

Douro, realizar atividades radi-

cais no âmbito da comemoração 

do Dia Internacional das Pessoas 

com Deficiência. 

No passado mês de novembro, a APPACDM-VNG participou no concurso “Mãos com  Arte” promovido pela Cerci-

Marco (Marco de Canaveses). Um dos trabalhos, denominado “Jardim de Flores”, ganhou o 3º prémio! 

Miguel Vilela - cliente de CAO AVD  

Nuno Tavares - Monitor de Artes Plásticas 
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Festa de Natal  

Dia da Tolerância Almoço de Natal 

O Lar Residencial foi ao Circo! Halloween 

A 16 de novembro, a convite da professora Fernanda 

Seixas da EB 1/JI das Matas, o grupo B de Socioedu-

cativo esteve presente na comemoração do Dia da 

Tolerância.. Como convidados a escola contou com ele-

mentos da CMGaia, da Junta de Freguesia e outras 

associações .  Para além das exibições dos alunos da 

escola, assistimos também a um concerto oferecido 

pela Banda Musical da PSP Porto. 

No final o grupo B juntou-se aos alunos da professora 

Fernanda Seixas para um lanche convívio que foi do 

agrado de todos. 

 

No dia 17 de dezembro de 

2011 à tarde, realizámos a 

nossa festa de Natal na salão 

nobre dos Bombeiros Voluntá-

rios de Valadares. Este ano o 

espetáculo recreou os anos 40 

e 50 em Portugal, terminando 

com a tradicional distribuição 

dos presentes pelo Pai Natal.  

No sábado dia 7 de janeiro, o lar residencial da 

APPACDM-VNG foi ao circo. O espetáculo começou às 

17h30m. Havia um homem mágico, ginastas, cavalos, 

homem aranha, homem serpente, palhaços, cães e 

acrobatas. Divertimo-nos muito e gostámos todos 

muito do espetáculo. 

Catarina Costa  - cliente do Lar Residencial 
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No dia 15 de dezembro foi o almoço de Natal na insti-

tuição. 

Comemos carne assada com batata e arroz e as sobre-

mesas estavam muito boas 

No fim, puseram música para dançar e recebemos o 

livro de receitas da Popota. 

 

 

No dia 28 de outubro come-

morámos o Halloween. Mais 

uma vez foi um dia cheio de 

alegria!  

Ana Cristina Oliveira– cliente do CAO Rasa Grupo B– Socioeducativo 
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Terapias na APPACDM VNGaia 

A APPACDM-VNG aposta fortemente no seu quadro técnico, visando sempre a potencialização do desenvolvimen-
to dos seus clientes. Como tal, torna-se indispensável o trabalho realizado pelos Técnicos Superiores de Diagnós-
tico e Terapêutica, nomeadamente, o Terapeuta da Fala (TF) e o Terapeuta Ocupacional (TO). 

 
O Terapeuta da Fala é o profissional responsável pela prevenção, avaliação, diagnóstico, tratamento e estudo 
científico da comunicação humana e perturbações relacionadas ao nível da fala e da linguagem bem como 
alterações relacionadas com as funções auditiva, visual, cognitiva (incluindo a aprendizagem), oro-
muscular, respiração, deglutição, voz e fluência. Neste contexto, a comunicação engloba todas as funções 
associadas à compreensão e à expressão da linguagem oral e escrita, assim como todas as formas apropria-
das de comunicação não-verbal. 
 

O Terapeuta Ocupacional avalia, trata e habilita indivíduos com disfunção física, mental, de desenvolvimento, 
social ou outras, utilizando técnicas terapêuticas integradas em atividades selecionadas consoante o objetivo 
pretendido e enquadradas na relação terapeuta/utente; atua ao nível da prevenção da incapacidade, através de 
estratégias adequadas com vista a proporcionar ao indivíduo o máximo de desempenho e autonomia nas suas 
funções pessoais e, se necessário, o estudo e desenvolvimento das despectivas ajudas técnicas, em ordem a con-
tribuir para uma melhoria da qualidade de vida. Exemplos de algumas atividades realizadas pelo Terapeuta Ocu-
pacional são: treino de Atividades da Vida Diária; hidroterapia, psicomotricidade, relaxamento, relation play, esti-
mulação sensorial (ex. Snoezelen), adaptação de atividades e tecnologias de apoio às características do cliente e 
formação de cuidadores e representantes legais/significativos. 

 

A Terapia da Fala e a Terapia Ocupacional trabalham muitas vezes em parceria para se atingir de forma mais efe-
tiva alguns objetivos específicos traçados para o cliente. Pode-se dar como exemplo o seguinte caso prático:  
 

O Terapeuta da Fala, trabalhando a comunicação de um cliente, utiliza um programa informático específico exis-
tente num dos computadores da sala de informática. Verificando uma dificuldade na capacidade de acesso físico 
ao computador, o Terapeuta da Fala, numa reunião multidisciplinar, poderá explicar a situação e solicitar uma ava-
liação por parte do Terapeuta Ocupacional. Este, após a escolha do meio físico de acesso, irá delinear o suporte 
para o mesmo e, se necessário, promover a mobilidade do cliente através de exercícios específicos. 
 

As atividades inerentes à Terapia da Fala e à Terapia Ocupacional são realizadas em sessões individuais ou de 

grupo, conforme a avaliação prévia de cada cliente e da definição dos principais objetivos a atingir.  

 

O envolvimento das pessoas que fazem parte do contexto dos clientes (pais/professores/família alargada) é sem-

pre valorizado e fomentado para generalização das competências adquiridas.  
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Paulo Phillips - Terapeuta da Fala 

Ana Catarina Soares – Terapeuta Ocupacional 

Ana Raquel Cruz - Terapeuta Ocupacional 

Belisa Geada - Terapeuta Ocupacional 



A minha caminhada na APPACDM de VNGaia 
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No dia 14 de novembro de 2011 a Federação Portuguesa de Golfe e o Golfe da 
Quinta do Fojo organizaram uma ação de demonstração de Golfe para deficien-
tes. Esta ação integra um conjunto de iniciativas da Comissão de Golfe Adaptado 
da Federação, visando a sensibilização para a modalidade. 

A APPACDM de Vila Nova de Gaia esteve presente com mais de 20 clientes que 
tiveram oportunidade de experimentar a modalidade. 

No final, cinco jovens da APPACDM de Vila Nova de Gaia apresentaram um show 
musical do ―New York New York‖ em que as bengalas foram substituídas por 
tacos de golfe, que transformaram um dia chuvoso num dia de felicidade! 

 

 

 

 

 

                

Liliana Silva – Colaboradora do Parque Biológico de Gaia 
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Golfe na Quinta do Fojo 

Olá a todos! 

Hoje venho partilhar convosco a minha caminhada na 
APPACDM de Vila Nova de Gaia. 

Chamo-me Liliana Jesus Gonçalves Silva e tenho 20 
anos. 

Andei do 1º ano até ao 4º ano na Escola Primária do 
Cedro e do 5º ao 9º na Escola EB2,3 Soares dos Reis. 

Entrei para a APPACDM de Vila Nova de Gaia para a For-
mação Profissional. Frequentei o curso de Ajudante Serí-
grafo, de 7 de novembro de 2007 a 30 de abril de 2010. 
Gostei de aprender coisas novas e aprendi a ser respon-
sável. Aprendi também a estampar camisolas, canetas, 
porta-chaves, guarda-chuvas, a servir no bar, a ir a entre-
vistas, etc. 

Fiz estágio de março de 2009 a dezembro de 2009 na 
fábrica Manuel Guerra, Lda. em Vilar de Andorinho. 

Mais tarde, entrei no Parque Biológico de Gaia (dia 19 de 
outubro de 2010) para o serviço de hospedaria. 

Neste serviço faço coisas muito variadas, desde camas, limpezas nas casas de banho dos quartos, ponho as 
máquinas a lavar a roupa, estender a roupa, passar a ferro, limpar vidros e fazer limpeza geral e ainda ajudo 
naquilo que for preciso ... 

De todas estas tarefas o que mais gosto de fazer é estender a roupa, passar a ferro e fazer as camas. 

Desde que entrei no Parque Biológico fiz muitas amizades, tenho muitos amigos/as de quem gosto muito. 

         Isabel Trindade - Coordenadora da Qualidade 

Pedro Vicente - Presidente da Comissão de Golfe Adaptado  

“ Em nome da Comissão de Golfe Adaptado da FPG e da própria 
Federação, gostaria de agradecer a fantástica atuação de ontem 
na Quinta do Fojo, que transformou um dia cinzento numa verda-
deira festa!” 
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Quando abordamos a Sexualidade na Deficiência Mental são bastantes os 
constrangimentos e tabus que nos surgem. O desenvolvimento da sexualidade 
da pessoa com deficiência é pouco reconhecido e de certa forma reprimido, 
por, associado ao défice cognitivo, constatarmos défice nos mecanismos de 
autocontrolo e autocrítica. Surgem os receios de défice na autoproteção contra 
as Doenças Sexualmente Transmissíveis e gravidezes indesejadas. 

Em resultado de algum receio, pudor e vergonha acabamos por reprimir a 
sexualidade da pessoa com deficiência, negando-lhe a vivência de uma neces-
sidade básica. Consequentemente, muitas das manifestações de sexualidade 
acabam por ser interpretadas como distúrbios de conduta que necessitam ser 
reprimidos e condicionados. A repressão acaba, ela própria, por potenciar reais 
distúrbios comportamentais, que podem culminar em manifestações de agres-
sividade para com o próprio e com os outros. 

Constituindo-se como uma necessidade básica, não pode ser negada à pessoa com deficiência a vivência da sua 
sexualidade. A mesma deve antes ser educada. Tal como aprende a comer, a vestir e despir, a cuidar da sua 
higiene pessoal e a gerir as tarefas domésticas, a pessoa com deficiência deve aprender a viver a sua sexualidade 
com segurança, satisfação e adequação social. Deve beneficiar de uma educação para os afetos, que lhe ensine a 
perceber a sua sexualidade e a vivê-la de forma adequada, segundo as normas sociais da comunidade em que 
vive. 

Deverão ser previstos objetivos específicos para desenvolver esta área nos Programas Educativos Individuais, tal 
como qualquer outra área da sua vida. Atualmente, a APPACDM de Vila Nova de Gaia, enquanto entidade promo-
tora da integração da pessoa com deficiência, encontra como preocupação o desenvolvimento desta área, quer 
através do desenvolvimento de programas específicos junto dos nossos clientes, quer através de atividades de 
formação e sensibilização que assiduamente desenvolvemos com as nossas famílias e parceiros (nomeadamente, 
escolas e outras organizações). 

 

 

Deficiência Mental: Sexualidade e Sociedade  

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

 

 

 

O BAI - Banco Angolano de Investimentos, dentro da sua responsabilidade social, 

ofereceu-nos parte da montagem duma sala de informática. 

A sua utilização é fundamental para a habilitação dos nossos jovens portadores 

de deficiência. 

O nosso muito obrigado ao BAI. 

 

Todos os anos, a nossa instituição realiza um almoço de Natal com os seus clientes. É uma 
altura em que nos juntamos todos para um momento de convívio, descontração e alguma 
brincadeira à mistura. E como é de Natal que falamos, não poderiam faltar 
os bolos-reis como sobremesa. No almoço de Natal do ano passado e no 
deste ano, os funcionários da bomba de gasolina da Galp da Rechousa 

juntaram-se a nós oferecendo 12 bolos-reis.  

Por esta generosa oferta e dedicação para com os nossos clientes, vimos agradecer em nome 
deles a Vossa oferta e desejar a todos um próspero 2012. 
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Oferta de Bolo - rei  

Patrícia Cardoso - Psicóloga 

Sónia Correia - Técnica de Serviço Social 

Mário Dias - Presidente da Direção 



 

Em nome daqueles que mais precisam, a Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

(APPACDM) de Vila Nova de Gaia e o Agrupamento de Escolas Dr. Costa Matos assinaram, no dia 11 de janeiro, 

um protocolo de cooperação e parceria. Intitulado ―Gaia, Terra com Futuro‖, o acordo prevê a cooperação entre 

estas duas entidades para a promoção de melhores condições para os jovens com deficiência mental. 

Dulce Coutinho, diretora geral da APPACDM de Gaia, assegurou que este protocolo apenas veio ―aprofundar laços‖ 

existentes entre as duas entidades e que resulta não só de uma preocupação do concelho mas também ―das famí-

lias que precisam de respostas a nível social.‖ 

―Os pais têm uma grande preocupação com o facto de morrerem e os filhos ficarem sozinhos, assim como o que 

farão quando a escolaridade acabar. E esta é uma forma de ligação entre duas entidades para encontrar uma solu-

ção para essa preocupação utilizando a rentabilização dos recursos já que a parceria não tem suporte financeiro‖, 

explicou Dulce Coutinho. 

Filinto Lima acredita que esta parceria resulta ―numa simbiose perfeita de esforços‖ entre o Agrupamento, a 

APPACDM e também a autarquia gaiense, a quem agradeceu, na pessoa da vereadora da Ação Social, Amélia Tra-

ça, a ―resposta positiva‖ que a câmara tem dado ao nível da Unidade de Multideficiência. 

Filinto Lima deixou ainda uma palavra de incentivo aos pais para que ―não estejam só à espera que o sistema atue‖ 

sendo ―cidadãos ativos e reivindicativos‖, que Joaquim, pai de um dos alunos com deficiência na EB 2/3 Teixeira 

Lopes, assegurou que todos fariam. ―Quando as respostas são não, as pessoas têm tendência a desistir, mas nós 

nunca nos acomodamos. Esta é uma solução que agrada aos pais quanto mais não seja pela excelência do proje-

to‖, referiu em nome de todos os pais presentes. 

A cerimónia de assinatura do protocolo entre a APPACDM e o Agrupamento de Escolas Dr. Costa Matos contou 

ainda com a presença de Vera Pacheco e Rui Canedo do pelouro da educação da Câmara de Gaia, de um repre-

sentante da GNR, do provedor da Santa Casa da Misericórdia de Gaia, do Presidente da Junta de Vilar do Paraíso 

e de Mafamude e de representantes das Juntas de Vilar de Andorinho e Santa Marinha, bem como o presidente da 

CONFAP– Confederação Nacional das Associações de Pais.. 
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In ―Audiência‖, 24 de Janeiro 2012 
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Assinatura do Protocolo “Gaia, Terra com Futuro” entre o 

Agrupamento Costa Matos e a APPACDM VNGaia” 
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No início deste ano letivo iniciámos um projeto. 

No DPS (Desenvolvimento Pessoal e Social) começámos a falar sobre a pobreza e solidariedade. Ser pobre é dor-

mir na rua, não ter comida, não ter amigos, não ter trabalho. Convidámos duas pessoas para nos vir contar uma 

história da sua vida. O Pedro falou-nos sobre o voluntariado que ele faz na Legião da Boa Vontade. 

Quando o Pedro veio cá, fizemos-lhe algumas perguntas:  

- Porque é que é voluntário? ―Sou voluntário desde os 13 anos. Só quem é voluntário é que sabe como é‖.  

- É difícil ser voluntário? ―No início foi. Era muito novo. Aprendi muito. Hoje não é difícil. Faço porque gosto. Esque-

ço os meus problemas e ajudo quem precisa‖. 

- Porque é que há tanta gente na rua a passar fome? ―Não há uma só resposta para isso. Todas as pessoas têm 

formas diferentes de resolver os problemas. Algumas desistem da vida. A nossa missão é ir conversando com eles 

para lhes ir dando esperança‖.  

- Como é que nós podemos ajudar? ―Angariar cobertores e roupas. Depois podem ir levar o que recolherem à nos-

sa instituição‖. 

Tivemos também a visita de uma senhora chamada Ticiana, que nos 

veio contar uma história da vida dela que se passou em S. Tomé e 

Príncipe. Ela deixou o trabalho dela para ir para lá ajudar as pessoas 

que mais necessitam de ajuda. Quando chegou lá, todas as pessoas 

andaram á sua volta para pedir comida. Contou-nos que em S. Tomé 

há muito lixo no chão. Os homens atiravam pedras para as crianças. 

As pessoas tomavam banho no rio cheio de lixo. As crianças estavam 

esfomeadas, mas quando lhes davam bolachas, elas não comiam 

todas e guardavam para a família e os amigos.  

 

O pouco que temos pode ser sempre distribuído para ajudar quem 

precisa. 

Depois de termos aprendido sobre este tema, decidimos pôr as mãos 

à obra para ajudarmos quem precisa, desde os nossos amigos até 

outras instituições, como a Legião da Boa Vontade. Estamos a reali-

zar a Campanha do Saco e já conseguimos recolher dezenas de cai-

xotes com roupas, brinquedos e cobertores.  

 

Obrigada a todos pela contribuição nesta nossa missão! 

“Ser Milionário é ter Mil razões para ajudar quem precisa” 

Solidariedade na Formação Profissional 

 

Jovens da Formação Profissional 
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Participação na Comunidade  
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A intervenção/participação na comunidade constituiu uma das linhas orientadoras fundamentais para o cumprimento da mis-

são da APPACDM-VNG, numa ótica de Excelência (certificação EQUASS). Assim, participámos em diversas atividades e 

eventos da comunidade e do 3º sector, de onde destacamos: 

 

4 e 5 –10-2011 QUASS Benchmarkimg / EQUASS Learning, em Dublin, Irlanda 

 

15-11-2011 Formação sobre o Sistema Nacional de Contabilidade para ESFL, em Fátima, pela CNIS 

 

22-10-2011 Cerimónia de Lançamento da 1ª Pedra do Lar Residencial da Rasa 

 

14-11-2011 Sessão de apresentação do Agrupamento Dr Costa Matos no âmbito da Avaliação externa das Escolas 

 

04-11-2011 Assembleia Geral da UDIPSS-Porto 

 

05-11-2011 Assembleia Geral da APPACDM-VNG para aprovação do orçamento 

 

10 e 11-11-2011 Conferência Anual da Plataforma Europeia para a Reabilitação (EPR), em Atenas, Grécia 

 

12-11-2011 Assembleia geral da CNIS para aprovação de orçamento e traços gerais dos planos para 2012 

 

27-11-2011 Fim de semana com Pais, na Pousada da Juventude do Porto 

 

02-12-2011 Cerimónia de Atribuição da Bandeira de Ouro da Mobilidade ao Município de Gaia   

 

04-12-2011 Concerto Solidário da APPDA—Norte 

    

10-12-2011 Fórum de discussão ―Novos Desafios da Intervenção Precoce‖ promovido pela APPDA -Norte 

 

17-12-2011 Festa de Natal da APPACDM de VN Gaia, no salão nobre dos Bombeiros Voluntários de Valadares 

 

21-12-2011 Visita do Secretario Geral da PLATAFORMA EUROPEIA PARA A REABILITAÇÃO (EPR), Jan Spooren 

 

11-01-2012 Assinatura da Parceria ―Gaia Terra de Futuro‖ entre a APPACDM -VNG e o Agrupamento de Escolas Dr Costa 

Matos 

 

12-01-2012 Participação no Plenário do Conselho Local de Ação Social de Vila Nova de Gaia , no Auditório da Assembleia 

Municipal de Gaia, para apresentação, discussão e aprovação do Plano de Desenvolvimento Social (PDS) 2011-

2013 

 

14-01-2012 24º Aniversário do Clube Desportivo e Cultural da APPACDM -VNG 

 

20-01-2012 Participação Centro Paroquial de Vilar de Andorinho ―Conversas entre nós: A crise social e as IPSSs‖ 
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Quem é quem…  na APPACDM-VNG 

DIREÇÃO: 

Dr. Mário Dias - Presidente 

Engº Armando Veiga - Vice-Presidente 

Dr. Joaquim Queirós - Secretário 

Sr. Augusto Guimarães - Tesoureiro 

Dr. António Almada - Vogal 
 

CONSELHO FISCAL: 

Sr. Manuel Ribeiro - Presidente 

Dr. António Soares - Vogal 

Dr. Carlos Monteiro - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dra. Maria Josefina Bazenga - Presidente 

Dr. António Ribeiro - Vice-Presidente 

Sr. Rui Soares - Secretário 

Associação de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
Rua da Madre Deus, 227 
4430-138  V. N. de Gaia 
 
Tel:  227 151 340 
Fax: 227 151 348 
 
Correio eletrónico: direccao@appacdm-gaia.org.pt 
     director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
 
Sítio na internet: www.appacdm-gaia.org.pt 

IRS 
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